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Carta de S. Paulo 

Com boas novas a respeito da 
imperial saúde, algum frio e mui
to... Heller vae-se gastando com 
certo gosto e gasto a vidinha pau-
liceana desta fresca terra. 
Pois meo amigo leitor ytuano 

ou não. cá, por aqui a sra. Novi
dade fez-se de largo e abrio vellas. 
Deixem-me assim dizer; vá ao 

menos esta novidade em matéria 
de linguagem, e cstylo contra a 
qual o leitor, não se põe a perder 
por falta de paciência, não hade 
esbravejar... 

Pois que certo é. isto de se fa
zer assumpto de... sua falta é u m 
assumpto de muito importância á 
quem anda á cata de... assump
to. 

E já que a magresa da semana 
apresenta-se de u m aspecto cruel
mente esmagador á p e n n a do 

FOLHETIM 
4) 

Xavier ds Monlepin 

0 VENTRILOQUO 
PRIMEIRA PARTE 

O assassino d© Marieta 

l 
Sylvano, em logar de seguir este 

conselho, voltou-se para a moça. 
—Umacousa extraordinária... dis

se elle. 
— O que ?... Santo Deus !... 
— U m a escada encostada ao muro, 

a dez passos d'aqui. Com toda a cer
teza serviram-se (Telia para sahir do 
parque durante a noite, e pessoa que 
sahiu d'essa maneira, linha entrado 
por contrabando, pois se assim não 
fosse Jacques ou Marieta ter-lhe-hiam 
aberto o portão... 
A moça ia responder-lhe. 
— Silencio... murmurou pressuro-

samente Sylvano. Escute... 
Reproduzia-se o mesmo rumor in-

definivel a que Ravageol respondera 
uivando. 
Mas agora não era mais possível 

desconhecer-lhe a natureza. Era um 
lamento, uni gemido, umestertor. 
Colétta e o moço do açougue estre

meceram dos pés a cabeça. 

chronista que causa pena, engor-
demol-a, a semana com o Heller 
que a dizer verdade não se perde 
por ser gordo. 

Pois o Heller apanhou fortuna 
na « Corça do Bosque». 

O rapazio alegre, folgasão des
peja-se para o theatro atraz da 
Corça. 

E, valha a verdade, a cousa é 
boa. 
Decididamente o diabo do 

Heller é sujeito quenão olhaades-
pezas quando monta peças... thea-
traes. 

Magníficos scenarios e melhor 
guarda-roupa possue o activo em-
prezario. 
T a m b é m a troça não lhe poupa 

applausos e o Heler deixa o na
riz crescer a seo belprazer. 
Dizem que o nariz do Heller é 

um. talisman. 
E assim, não será fora de pro

pósito que tarde ou cedo venha 
se dizer como em provérbio. 
—Pelo nariz se conhece um... 

Heller! 

U m dos factos mais importan
tes da semana é a creação de u m 
livro de ouro, na academia. 

Certo, fazia-se sentir a falta 
dessa idéa plena de justiça e gene-
rosidãdeno seio da mocidade aca 
demica. 
O livro de ouro será aberto 

para receber em festa a data que 
consagra a emancipação das in-
telligencias dos brazileiros— 11 
de Agosto. 
De u m modo mais digno, mais 

—Estou vendo mecher-se o qusr 
que é, lá no fim da avenida das ma
cieiras... tornou Sylvano; parece-me 
um animal que procura arrastar-se 
para cá e não pôde... Levantou-se 
agora... Lá tornou a cahir... Levan
tou-se outra vez... E' um cão... Es-
tou-o conhecendo... E' Munitol... 
Está ferido sem duvida... Talvez mo
ribundo... 
—Não se demore I... balbuciou Co

létta ; vá vèr d que lia !... Eu percoa 
cabeça, de medo e de anciedade I... 
Sylvano cavalgou lestamente a ci-

meira do portão onde pompeava ain
da a coroa de barão doà antigos r.as-
tellões de Rocheville. 
Deixou-se escorregar pelos varões 

abaixo, em risco de esfolar a palma 
das mãos, e logo que pisou em terra 
deitou a correr em direGçâo ao cas-
tello. 
Tendo percorrido quasi dois terços 

da alameda, encontrou o corpo inerte 
e quasi inanimado de Munito. 
Munito era um magnífico bull-dog, 

de boa raça e de estatura mediana, 
branco todo elle, excepto uma grande 
manchanegra caprichosamente col-
locada, pois cercando-lhe o olho es
querdo, dava-lhe ares de um jogador 
de sôcco inglez, que tivesse levado 
n'aquelle sitio uni murro vigoroso. 
O sr. Domerat tinha-o mandado vir 

de Londres, e houve a principio a idéa 
deo chamarem Olho-Esmurrada ; mas 
prevalecera o nome de Munito sem du
vida em honra do famoso cão d'agua 

imponente não podia ser saudada 
a liberdade do talento senão como 
com a liberdade do escravo. 
Parabéns aos acadêmicos de 

S.;Paulo. 

E já que falíamos da academia 
vem a tempo o lembrar e mesmo 
admirar-se agente ante a febre 
jornalística que desenvolve-se en
tre os estudantes de Direito. 

Leia lá o leitor: Vida semanária, 
Revista litteraria, Pcnna. Tira Dentes, 
0 constitucional, A Republica, O Libe
ral, A reacção A Platéa, A Onda, etc. 
e etc... 
Muito jornal acadêmico; mas 

mesmo muito.! 
- Agora, a ser franco uma vez, é 
de justiça a gente desejar que os 
jovens [e enthusiastas jornalistas 
saibam comprehender a nobresa 
de suas missões, pugnando,na es-
phera limitada pelo espirito de 
dever e lealdade, em prol dos no
bres e justos commettimentos, 
com a sinceridade que soe viver 
e alimentar-se no coração da ju
ventude que trabalha. 

A. PACHECO NETTO 

Barra do Icapara 
Está finalmente concluido o 

importante trabalho de explora
ção, balisamento e collocação de 
boias na barra do Icapàra, ao 
norte do porto de Iguape. nesta 
província. 
Tão útil melhoramento deve-se 

ao sr. capitão-tenente José Carlos 
Palmeira, segundo diz o nosso 
collega do Correio de Santos;a barra 

que jogava o dominó, como qualquer 
freqüentador do café de Suécia ou do 
café Cardeal. 
Munito recommendava-se não só 

pela sua belleza relativa e pelo seu 
vigor excepcional, como também por 
unia intelligencia admirável e por 
unia fidelidade a ioda a prova. 
Não se conhecia em lodo o canláo 

de Rocheville, nem mesmo nos can-
tões visinhos, um cão de guarda mais 
incorruptível do que elle. 
Tendo sorpreliendido certa noite 

um gatuno oecupado a despojar as 
macieiras, agarrou-o pelo fundilho 
das calças c lá o foi levando, ou antes 
empurrando, apezar da resistência 
que fazia, á presença de Jacques I.an-
dry. 
No momento em que apresentamos 

Munito aos nossos leitores, ̂  pobre 
animal estava agonisante. 
O pello alvo de neve sumia-se de

baixo de unia camada de sangue que 
lhe correra de vinte feridas, algumas 
dasquaes tinham-lhe varado o corpo. 
Haviam-o cosido litteralmente a faca
das. 
Aquelle sangue coalhado e de côr 

denegrida, cnvolveudo-o como uma 
crosla tornava-se hediondo e repug
nante. 
Estendido sobre a relva curta e es

pessa, Ioda tinia de vermelho em 
lorno (Telle, parecia, como dissemos, 
quasi inanimado. Apenas alguns es
tremecimentos nervosos, intermitten-
tes, alguns sobresaltos passageiros 

está balisadacom cinco boias da 
maneira seguinte : 
A Ia boia está fundeada em i5 

metros de fundo ao rumo N.4 1/2 
N. O. magnético da ponta O. dos 
morretes do Icapára. 
As 2a e 3a uma no cabeço N. E. 

e outra no do S. O. da barra, a 
2m, 80 de profundidade nas marés 
mais baixas. 
A 4a, tendo haste com bandei-

rola i"\ 3o acima do nivel do 
mar. acha-se em 8rn, o de profun
didade nas marés mais baixas de 
rumo S. O. do lugar denominado 
Buraco do Bicho, nos morretes 
do Icapara e ao S. E. do pontal 
de dentro. 
A 5a fluetuando acima do nivel 

do mar im. 80 está fnndeada em 
4m assignalando o banco de areia 
ao O. dos morretes do Icapara. 

Immigração para S. 
I *aixlo 

De abril do anno próximo pas
sado até igual mez do corrente 
anno entrarão na província de S. 
Paulo 16.465 immigrantes, sendo 
este o maior movimento até ago
ra registrado na mesma provín
cia quanto á introducção de bra
ços estrangeiros. 
N o ultimo triennio liquidado 

tem a província despendido com o 
ser\*ico da immigracão : 
i883' 1884 . . . .' 110:2818906 
1884 i885 . . . . 372:8423120 
i883 1886 . . . . 332:52q$48q 

Total 8I5:653$5I5 

agitavam-lhe os membros e a cauda. 
A língua descorada pendia-lhe da 
boca enlre-aberla. 
gOs olhos tinha-os vidrados. 
.lá nem podia gemer. 
—Munito !... pobre Munito ! excla

mou Sylvano, parando e dehruçando-
se junlo dVUe ; quein seria o infame 
bandido que te pôz cm tão deplorá
vel estado'*... Abi está a razão porque 
Ravageol uivava, ha pouco, d'aquel-
la maneira !... Com o instincto que 
lhe é próprio adivinhava a tua des
graça e lamentava-te a sorte :... liem 
arrependido estou de o haver espan
cado ! 
Ouvindo aquella voz conhecida e 

amiga, pois, apezar da sua brutali
dade apparente, o caçador furtivo, 
ipie não era 110 fundo ináu rapaz, era 
muito affeiçoado aos cães e linha por 
habito affagal-os, o moribundo ani
mal pareceu reanimar-se um pouco. 
Levantou a meio a grande cabeça re
donda ; uni derradeiro lampejo de 
intelligencia fulgurou-lhe nos olhos 
empanados. Tentou levantar-se mas 
não o conseguiu de todo... 
Sylvano abaixou-se de novo para 

ajiidal-o e aniparal-o nos braços. 
.Não chegou a tempo. 
o cão tornou a cahir. 1'nia espécie 

de sibilo abafado escapou-lhe da gar-
ganta ferida. 
fnteiriçou - se e não se mecheu 

mais... 

(Continua I 
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IMPRENSA YTUANA 

O obsceno 
O chefe da escola contempo

rânea naturalista, á propósito dos 

escriptos de João Richepin,o poe

ta das Blasphemias, disse : «Lc poe

te s'y affirme comme un réaliste 

audacieux, qui ne mâche pus les 

mots crus,et qui appellel es chau-

ses laides par leurs noms. Certains 

morceaux sont m ê m e entière-

ment écrits en argot. Je dois dire 

que sont ceux qui me plaisent le 

moins.» 

A' falsa doutrina de que tor

nou-se responsável o redactor da 

Procellaria, no seu ultimo numero, 

bem podiam ser applicadas essas 

palavras do autor dos Documentos 

lilierurios. Injustificável e absurda, 

pelas regras que pretende impor ; 

immoral e anarchica, pelas conse

qüências que produz.cila demons

tra o estado mesquinho a que fi

cam reduzidos os sentimentos do 

respeito e as leis do decoro,victi-

mados pela tranquibernia de um 

aranzel, que a pretexto de ensi

namento e no intuito de reprodu

zir a veracidade de theorias, suf-

fraga o abjecto como dogma so

cial ás investigações de todos que 

são levados a estudar a socie

dade e o indivíduo. 

Cumpre que se leia, que se 

observe e que se examine tudo 

que for torpe e immundo ; deve-

se buscar nas bibliothecas os li

vros que nos demonstrem a bai

xeza e a degradação dos costu

mes, entregando-os á voracidade 

e á fácil vulgarisação do jornal ; 

deve-se arrastar promiscuamente 

os homens,as mulheres e as crian

ças, como uma caravana de bo-

hemios á sua leitura, para tiral-os 

do estado de illusão e engano, 

sempre funesto, porquanto o fu

nesto é o atrazo c o atrazo é a 

ignorância do aviltamento social! 

E n'esta convicção de escrip-

tor orthodoxo e com aquella lu-

gubre e incerta melancolia de 

Hamleto apostrophando a virtu

de, o talentoso redactor da Pro

cellaria espalha em altisonante hy-

perbole e c o m arreganhos de 

sciencia, o que devia ter o recato 

próprio da nudez das estatuas cm 

pleno paganismo. 

Si é certo que o lado vil e abje

cto das paixões constitue estudo 

proeminente na historia dos cos

tumes das nacionalidades, para 

d'ahi se aferir a que leis de bene

ficio estão sujeitas ; si é certo que 

o interesse scientifico, luterano e 

artistico na sua sede de saber. 

sempre desce a perscrutal-o no 

recesso dos amphitheatros, dos 

gabinetes e das officinas ; comtu-

do o espirito humano não é tão 

exigente e meticuloso a ponto de 

arrastal-o á vulgaridade e á pro

paganda ; de incutil-o offíciosa-

mentc a todas as organisações e 

temperamentos. 

E' lamentável a attitude do ta

lentoso escriptor. Victimado por 

idéias bizarras, será arrastado 

para caminho escabroso ; o pró

prio vicio, mesmo como objecto 

de estudo, deve ter a guarida 

da moral ; procure quem o qui-

zer e na reservada observação 

trace as notas. 

Encoberto sempre pelo véo 

que a educação nos impõe, pren-

dendo-nos como liame poderoso 

á sociedade, deve-se antepol-o 

aos interesses que não traduzam 

senão o estudo. 

C o m o meio o jornal é perigoso; 

fácil de ser apprehendido, a intel

ligencia menos culta se- apodera 

rapidamente do indecente, e, sem 

o preparo de espirito, impressio

na-se e inutilisa-se ; a indole sem 

estimulo e o caracter sem concei

to amoldam-se aos' quadros por-

nographicos, n'uma reproducção 

execranda. 

O lar, a officina, a rua, a pra

ça, receberão as suas folhas na 

boa fé de princípios ao bem-estar 

e garantia da grande somma de 

interesses que provocam, e em 

desillusão dolorosa se acharão 

quando virem o veneno que lhes 

foi atirado. 

Serão felizes se tiverem a cora

gem casta de Phrinéa no tribunal 

atheniense ! 
A. 

E>lStinOQâo 
Foi agraciado pelo governo im-

parial com a commenda da Or
dem da Rosa, o nosso prestimo-
so amigo sr. capitão Francisco 
Corrêa Pacheco, honrado agri
cultor d'este município. 
Cidadão prestante e incansável 

na defesa dos interesse-, locaes, 
a graça que lhe foi conferida deve 
ser applaudida. 

A s. s. as nossas felicitações. 

^ & m^ÁZ 
DR. 

N. Medico, cirurgião e 
L parteiro reside na cha-
Y7 cara de d. Deliina Ma-
('^ ria de Jesus, á rua do 
"T Commercio, e attende jl 
' á qualquer chamado 3o 

Alor*talidade 
Hontem, no cemitério munici-

cipal, foi sepultado o cadáver de 
Maria, 7 dias, parda, filha de 
Oertrudes Maria, moradora no 
bairro do Atuahú.—Tétano dos 
recém-nascidos. 
— N o s dias 8 e 9 não houve 

óbito. 

O inarquez d e Y t ú 
Foi agraciado, como noticia

mos hontem por telegramma, o 
nosso conterrâneo dr. Antônio 
de Aguiar Barros, com o titulo de 
Marquez de Ytú. 
A Imprensa Ytuana interpretando 

os sentimentos da população, 
apresenta ao distineto cidadão 
as suas felicitações. 

Flanellas 
chadrez e de uma só côr, 
dróes lindíssimos em casa de 

Pompeo & Toledo 

pa-

O o n s e l h o d o E s t a d o 
Consta que foi designado para 

servir na secção de fazenda deste 
conselho o conselheiro de Estado 
Lafayette Rodrigues Pereira, e 
para a secção de marinha e guer
ra o conselheiro de Estado Luiz 
Antônio Vieira da Silva, sendo 
dispehsado, a pedido, desta sec
ção o conselheiro de Estado Vis
conde de Muritiba. 

• 
B a u c o Aleroantil 

O ex-deputado provincial c ex-
inspector da alfândega de Santos, 
sr. Camillio de Andrade, foi no
meado gerente deste banco. 

• 
3F»residento d o rsio 

G r a n d e d o f-»ul 
Ao conselheiro Bento Luiz de 

Oliveira Lisboa foi concedida a 
exoneração que pediu do cargo 
de presidente daquella província. 

G r a ç a s 
Alem das nomeações que por 

boletim fizemos constar ante hon
tem, temos a acerescentar mais 
os seguintes: 
Visconde o Barão de Tremem-

bé, Viscondes com grandeza os 
Viscondes de Moreira Lima e de 
Embaré. 
Commendadores da ordem da 

Rosa : Antônio Manoel Alves,co
ronel Joaquim Pinto Ferraz, An
tônio Augusto de Almeida Cardia, 
dr. João Ataliba Nogueira, dr. 
Fidencio Nepomuceno Prates.dr. 
Antônio Pinheiro de Ulhôa Cin
tra, dr. Joaquim Lopes Chaves, 
dr. Antônio Augusto da Fonseca, 
coronel Antônio José Corrêa, Jo
sé Ferraz de Sampaio, dr. Fran
cisco Leite Ribeiro Guimarães, 
Luiz de Sou/a Leite. José Elias 
Toledo Lima, Francisco Corrêa 
Pacheco, Joaquim da Silva Fran
co e Joaquim Miguel Ribeiro Lis
boa. 

Officiaes da mesma ordem. dr. 
Antônio de Siqueira Campos e 
Walter Hammond. 
Cavalleiro da ordem de Nosso 

Senhor Jesus Christo, rcv. cone
xo Francisco Claro de Assis. 

SAL 
Sacca de 60 litros -3S6oO. 
Em casa de Pacheco Jordão & 

Moraes. 

l̂ al leoimento 
No dia 8 falleceu na cidade de 

Casa Braça o importante agricul
tor o Sr. Tenente-Coronel Vicen
te Ferreira de Syllos Pcreirc. al-
timamenie agraciado com o titu
lo de Barão de Casa Branca, ten
do fallecido algumas horas antes 
de receber a convriunicação tele-
graphica de sua nomeação. 

Í " 
bonitos padrões, sendo—Anto-
nieta, Ophelia, Sarah e Theodo-
ra. em casa de 

POMPEO & TOLEDO 
Ajudante <l<' Ordens 

Falleceu hantem na capital o 
Major Fiscal Antouio Rodrigues 
de Velloso, ajudante de ordens 
da presidência. 
Hospede 
chegados hontem ao hol •! do Braz: 

Antônio Anacleto Rodrigues, e 
filha. 

ENFEÍTES 
A' ultima novidade que há em 

velludo de cores, chadres, pró
prios para basques e enfeites de 
vestidos. Vendemos tudo por pre
ços sem rivai, e quem quizer cer
tificar-se é só dar suas ordens 
a seus criados. 

E m casa de'Pompeu & Toledo. 

Agonciade correio 
Foi creada uma agencia de cor

reio no porto de Lençóes, no rio 
Tietê, estação da companhia 
Ytuana. 
Para acquisição de utensílios 

da referida agencia foi o director 
geral dos correios autorisado a 
despender 27S000. 

Im. m i g r a n t e s 
Com destino a um importante 

estabelecimento rural, devem 
chegar hoje a estação do Quilom
bo 46 immigrantes. 

I m 111 igragão 
O vapor italiano Sud America. 

que a seo bordo tra/. 3oo immi- ' 
grantes por conta da sociedade 
Promotora de S. Paulo, chegou 
ante-houtem á Ilha Grande. 

de feltro para sra. á R osa Villiot 
encontra-se em casa de 

Pompeo & Toledo 

ISfova linlia férrea 
Foi ante-hoatem assignado entre 
o governo da província e o dr. Jo 
sé" Machado Pinheiro Lima. o 
contracto para a construcção de 
uma estrada de ferro de bitola de 
1 metro, que partindo de Itatiba 
vá a Estação da Louveira, da 
Companhia Paulista. 

Nossos parabéns ao povo Ita-
tibense. ao incansável director 
dr. Machado e a província de S. 
Paulo. 

Alta do café 
Diz a «Folha de Minas» que a 

casa de cotnmissões dos srs. Bran
dão Souza & C , estabelecidos na 
Corte, vendeu no dia 23 de Abril. 
uma partida de cale' Maragogype 
a ra/ão de 3o$ooo a arroba. 

O café foi remettido pelo sr. 
Francisco de Paula de Almeida, 
da província do Rio de Janeiro. 

Eis o que se poderá chamar a 
gallinha que põe ovos de ouro. 



IMPRENSA YTUANA 

TELEGRAMMAS 

HAVRE, 8 de Maio.—Deu-se um 
terrível desastre marítimo não longe 
d'este porto, na altura de Courseulle, 
pequeno porto no departamento de 
Calvados, no golfo do Sena. 

0 paquete francez «Chaínpagne», 
da companhia Geral Transatlântica, 
abalroou o vapor «Ville de Rio de Ja
neiro», da mesma nacion didade.per-
tencenteá Companhia Chargeurs Reu-
nis. 

O primeiro navio recebeu serias 
avarias e o segundo sossobrou em 
poucos instantes. A mór parte dos 
passageiros do «\ ille de Rio de Janei
ro» assim como a tripolaçào foram 
salvos, afogando-se entretanto 50 hn-
migrantes italianos, que se destina
vam ao Brazil. 
O sinistro foi causado por denso ne

voeiro, que nau permittiu aos com-
mandantes avistarem os fogos dos na
vios, que iam de encontro. 
PARIS, 8.—O sr. Réné Goblet, mi

nistro do interior e presidente do con
selho, acompanhado do prefeito do 
departamento, dos deputados d > con
selho geral e da câmara municipal, 
abriu no meio de grande concurso de 
povo a exposição m iritima do Havre. 

O chefe do gabinete pronunciou um 
importante discurso inteiramente pa
cifico, fali ando da necessidade de es
tabelecer o equilíbrio do orçamento.e 
demonstrou a necessidade de aug-
mentar certas taxas. 
A exposição está muito bem orga-

nisadà e tem attrahido grande nume
ra de visitantes estrangeiros. 

MADRID, 9/—0 ex-marechãl Ba-
zaine já se aoha restabelecido do gol
pe que recebeu. Hilarand, seu ag-
gressor, apresentou uma petição para 
que o seu crime seja considerado po
lítico, e que seja levado a fronteira. 

LISBOA,!).— O ministro da marinha, 
conselheiro Henrique de Macedo, 
apresentou a sua demissão. 
Esta resolução teve origem n'uma 

aggressão physica que soífreu, nos 
corredores da câmara, de u m sr. de
putado, a quem já foi instaurado pro
cesso. 

(Diário Mercantil) 
RIO, 9.—O senado funecionou sob 
a presidência do sr. Cruz Machado. 

O sr. Taunay apresentou u m pro-
jecto sobr&o casamento civil. 

Entrou em discussão a proposta da 
fixação das forças da terra e mar. 
Na câmara não houve sessão. -

(Agencia Havaí.) 

em 
tra-

RIO. 9. (Pela manhã,; 
O ministério reunir-se-ha hoj 

conferência exlraordia iria para 
tar da recomposição. Está resoiviua 
a retirada do sr. conselheiro Prado, 
que ha muito tempo instava pela sua 
exoneração. 

O sr. barão de Cotegipe vae hoje ou 
amanhã levar ao paço o nome dos no
vos ministros para a sancçào impe
rial. 

Consta que está até agora resolvido 
o seguinte, quanto á recomposição: 

Barão de Cotegipe, estrangeiros; 
Barão de Mamoré, império ; 
Conselheiro Belisario, fazenda; 
CQnselheiro Joaquim Delflno, guer

ra ; 
- Conselheiro Mac-Dowel, justiça ; 
Dr. Rodrigues Alves, marinha. 
Ainda nao se, sabe quem é o minis

tro da agricultura, mas communica-
rei a qual píer h ira. Falla-se no no
me do sr. Thomaz Coelho. 
—Consta qu i na actual sessão par

lamentar se tratará do augmento dá 
representação das seguintes provín
cias . 

Rio de Janeiro—") d íputad is pelo 
município neutro, 12 p:la província, 
s senadores ; _ 
S. Paulo—M deputados? 7 sen ado

res ; 
Rio Grande do Sul—'.) deputados, 4 

senadores ; 

Pernambuco—15 deputados, 7 se
nadores ; 

Rio Grande do Norte—3 deputados, 
ficando com u m senador mesmo. 

(Província de S. Paulo.) 

COlsÍMERCSO 
Santos, g de Maio de 1887. 

Vendas (a 6; 3.000 
Base para o sup. 7,600 a 7,700 
Mercado calmo. 
Entraram (37) 5.619 
Existência 158,185. 
Cambio papel particular: 
Sobre Londres 22 i/2a9/i6. 
« França ... ? 

Mercado firme. 

Camapa Municipal 

4°Sessão ordinária e m 
1© d o Fevereiro d o 
1887. 
PRESIDÊNCIA DO SR DR. ALVIM 

Secretario, Quintiliano Garcia 

(Continuação ) 

H Foi lido um offício da commis-
são central de estatistica d'esta 
província, pedindo á câmara al
gumas informações relativas ao 
município. 

Foi nomeada para satisfazer 
este pedido, u m a commissao, 
composta dos srs. Carlos Pereira 
e drs. Cruz e Octavino. 

Foi lido u m offício do presiden
te da provincia, communicando 
haver recebido a communicão da 
posse d'esta câmara ; do que a 
m e s m a câmara foi inteirada. 

Foi lido u m outro offício de 
Francisco Fernando de Barros, 
communicando não ter podido 
vir na presente sessão prestar ju
ramento do carigo de Juiz de 
Paz por motivos que a câmara 
considerou justos. 

Foi apresentado e lido pelo 
procurador o balancete de recei
ta e despezas da câmara durante 
o m e z de Janeiro. 

Feio vereador dr. Octaviano 
foi dito q u e a commissao de 
obras publicas tendo examinado 
o edifício do theatro entende que 
o m s s m o edifício não offerece 
perigo algum. 

Foi lido o relatório do enge
nheiro das águas, relativo ao mez 
de Janeiro, e b e m assim foram 
apresentadas as respectivas con
tas das despezas, tendo sido re
solvido, que o m e s m o relatório 
fosse integralmente transcripto 
n'esta acta. 

O sr. presidente informou que 
o presidente da provincia havia 
dado instrucções para se fazer a 
ponte sobre o rio Itaym, na es
trada de Porto Feliz, e se come
çar a fazer a m e s m a estrada, e 
que brevemente providenciaria 
também sobre a ponte do rio 
Jundiahy, na estação do Salto. 

Informou alem d'isso, que o 
governo resolveria sobre o con
certo da Matriz logo que o enge
nheiro encarregado de fazer o or
çamento e plano, apresentasse o 
seu trabalho e em resposta à al
gumas reflexões dos srs.drs. Cruz 
e Octaviano assegurou, que o 
m e s m o governo deliberaria sobre 
esta matéria do m o d o o mais 
conveniente e justo, attendendo 
unicamente aos legitimes interes
ses d'esta localidade. 

Foi remettida u m a procuração 
sufficiente para que o sr. Antônio 

de Souza C o m e s Carneiro rece
besse a importância despendida 
c o m os variolosos. 

(Continua) 

SECÇÀoSvRE 
Convite religioso 
Para louvor e honra de Deus, 

convido e insto com todos os p*i-
rochianos desta, sem distineção 
alguma de classes ou possibili
dades, afim de reunirmo-nos, no 
consístorio da Matriz, no dia da 
ascenção do Senhor, 19 do cor
rente ao meio dia, e então a vista 
do desenho do famoso Sr. dr. Ha 
mos de Azevedo, deliberarmos, 
ou adoptarmos todo o plano do 
mesmo desenho, e ostentarmos 
ao mundo artístico, uma obra de 
apurado gosto e completa, no 
valor de 46 contos de reis, ou 
por pobreza e mão gosto adop
tarmos o frontespicio novo, no 
valor de 21 contos e quatrocentos 
mil reis, e neste caso uma obra de 
dois planos bem differentes, em 
um só todo harmônico e em si de
feituoso de sua natureza. 
Ao mesmo tempo abriremos 

subscripçáo dos donativos para a 
mesma obra; as portas da Matriz 
estarão abertas para o povo, e 
conforme a subscripta, sem per
da de tempo, se deliberará o que 
fazer, e terminar o mais depres
sa possível. 
Será a obra ou todo o plano, 

ou só a metade empreitada pelo 
patriótico, sempre grande e bene
mérito o Exc°. Sr. Visconde do 
Parnahyba com o Sr. dr. Ramos 
de Azevedo o mais famoso enge
nheiro architecto da provincia, 
cavalheiro de peso e com cons
ciência. 
A' vista disto nada é mais ha 

que dizer. 
Ytú 9 de Maio de 1887. 
O Vigário Miguel Corrêa Pacheco 

3—1 

EDITAES O dr. F r a n c i s c o Ribei
r o d e K s c o b a r j u i z d e 
direito e orpliãos d a 
c o m a r c a especial d e 
Y t ú , etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que em audiência 
extraordinária deste juizo. no dia 
2 do corrente, foi declarada livre 
pelo resíduo da sétima quota ge
ral e quarta provincial do fundo 
de emancipação distribuído aeste 
município escrava a de n o m - Vi-
cencia, de 20 annos de idade, so 1-
teira, matriculada sob o n. 119. 
pertencente a Abrahão Lincoln 
de Barros. 

Para conhecimento de todos 
mandei passar o presente que 
será affixado no lugar do costu
m e e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de 
Itú, aos 3 de Maio de 18S7. Eu, 
José Innocencio do Amaral C a m 
pos, escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCÍOS 

Cob e r t o r e s e s c o c e z e s 

e listados de todos os tama
nhos e preços sem rival, em casa 

POMPEO & TELEDO 

PALETOTS 
de panno azul e pretos para ho
mens, em casa de Pompeu & To-
poo. 

[Rosas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vende 

mudas de rozeiras variadas, a 1$ 
e [$5oo. Para trataj c o m a mes
m a , e m casa do sr. Carlos Pe
reira. 6—1 

)Al DE SOROCABA 

( Do nosso correspondente I. 

nehde-se uma casa de sobrado na 
/ rua da Palma, por preço commo-
do. Quem pretendel-ádiríja-seao 
sr. Benevenuto Cereda, á] rua 

Direita. 4—1 

CHAPA 
O proprietário do Chalet Boc-

cacio pede prompto pagamento 
ás pessos que levaram bilhetes 
sem pagar c avisa-os que de ora 
e m diante não venderá fiado, vis
to estar muito avisado pelo seu 
antecessor ; evitando assim, ca
lotes e amolaçóes. 

Ilí 
lllA ÜU MM1J1LIU 

YTU' 

ti 
u 

' 

No Chalet 
Boccacio, de 
Chrispíniano 
Costa, encon
tra-se sempre 
u m sortimento 
aprimorado de 
Iodas as lote
rias do Impé
rio. Nao ha-bi-
Ihetes "brancos. 
IUW 1>o~ COMMER-

CIO | 

YTU' 

O A O H I N E T d e LiA. 
diferentes cores á A. Prado em 
casa de 

POMPEO & TOLEDO 

Luvas 

Sacca 1S400. Partida de 10 sac 
cas para cima iS3oo. 
Em casa de Pacheco Jordão & 

Moraes. 

de seda, forradas de lã para ho
mens e senhoras.em casa de 

Pompeo & Toledo 

TOUCAS DE LA 
modernissimas para crianças á 

PERIQTJITO só na casa de 
Pompeo & Toledo 

COLLARINHOS com peito de 
lã e seda. para senhora, á Rosa 
Merg.em casa de Pompeo & To
ledo. 

mm DE mmm 
Sortimento completo. Preços 

sem competidores. 
E m casa de Pacheco Jordão & 

Moraes. 
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Proprietários da Loja do Valente 
Participam aos seus amigos e fregue-

zeŝ e com 'especialidade ás exmas. fâmi-
lias que fizeram acquizição de um grande 
e lindíssimo sortimento de artigos pró
prios para a actual estação, como sejam: 

Clxales d© casemlra lã e algodão 
(lindos gostos) e especial sortimento tanto em gostos comerem quan

tidade em 

CHALINHOS DE MALHA 
grande variedade em qualidades de 

COBERTORES 
indos gostos em 

PALETOTS DE CASEMIRA 
para senhora ,'á chegar) ; lindo sortimento de vestidinhos de feltro 
para crianças, capas de malha e gorros para as mesmas (também 
a chegar) ; um lindo sortimento de casemiras próprias para fazer 

Pedro P. Bittencourt &. Cômp. 
RUA DE S. BENTO, 36 

Especialidades desta casa: 
Vidros para vidraças, papeis pintados-, nacionaes e estrangeiros, para' 

forrar casas. Vidros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para camas, etc. Capachos e tapetes para salas. Moldu
ras para quadros e espelhos ovaes e quadrilongos. Gaiolas e escadas ame
ricanas. Azeite de Colza e lampeões. Papel e tinta de impressão. Cabides, 
vasos para llòres e muitos outros artigos. 

PREÇOS MÓDICOS 
86-RHA BE S. BENTG--36 
UM 1151 a 

Waterproofs 
para senhoras; é tão grande e variado em quantidade e gosto o 
nosso sortimento de 

FLANELLAS 
que só os nossos freguezes nos honrando com suas presenças em 
nosso estabelecimento poderão avaliar o quanto é grande, assim 
como verão muitos outros artigos que deixamos de mencionar; 
finalmente poderão também avaliar o quanto é a precisão que te
mos para vender quanto antes taes artigos para apurar o grande 
capital nelles empregado; foi este o motivo que deu cauza fazermos 
esta participação, confiados na continuação da valiosa proteção 
que nos tem dispensado o respeitável publico Ytuano. a quem so
mos gratos. 

Não mencionamos preços e nem ao menos dizemos que vende
mos barato, pois que, como todos sabem, ha fazendas para todos 
os preços, e a estipularmos estes, seria dar causa a sahirmos de 
nosso systema que é seriedade para assim podermos ver dia a dia 
augmentar nossas vendas. 

t f t 
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GRANDE EMPÓRIO 
D E 

NGYIBA8ES 
Os proprietários deste estabelecimento participam aos seus 

amigos e freguezes e ao publico em geral, que acabam de re
ceber u m lindo c variado sortimento de armarinho, como se
jam: artigos de lã para o frio, extractos e óleos dos melhores fa
bricantes e diversas miudesas que foram escolhidas a capricho. 
as quaes seria longo enumerar. 

U m variado sortimento de massas para sopa. docesseccos 
para cha e meza, azeite de dendê. 

O nosso armazém, pela variedade do seu sortimento, é in-

contestavelmentc um dos mais bem montados empórios cornmer-
ciaes do interior da Provincia. 

RUA DO OOMMEROIO 
Em vinhos da companhia do Alto Douro e francezes, 
um sortimento non plus ultra. Sei experimentando.... 

k MORAES 

**• gCHALES de L A e SEDA 
Elsa para sra. artiguinho chie 
tem casade Pompeo & Toledo. 

Machinas de costura 
de mover a pé e a múo, de varias 
qualidades, assim como todos osac-
ressorios para as mesmas, encon-
cam-seemrasa de Pompeu & Toledo. 

LAÇOS 
com froco de seda para moças, 
em casa de Pompeo & Toledo. 

Chalés manta 
grandes e pequenos, pura lã só 
em casa de 

POMPEO & TOLEDO 

SOBRETUDOS 
de deferentes fasendas,forrado de 

merinó, setim e de flanella, para 

homens,em casa de 

Pompeo & Toledo 

Objectos de luxo 

para presente, e a preços resu

midos. 

Em casa de Pacheco Jordão & 

Moraes. 

i J 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


